
Considerando o 
crescimento populacional 

nos próximos 30 anos

Engo Agro Decio Luiz Gazzoni



Oferta = f (Demanda) mod Preços

Demanda = f
Fatores econômicos
Fatores demográficos
Mudanças de hábitos

Recursos Naturais
Mão-de-obra (trabalho)
Capital
Tecnologia

Oferta = f









Nos últimos 40 anos, o Brasil fez uma 
revolução como nunca antes na 
História da Agricultura:

Passamos de importador de 
alimentos a maior exportador líquido 

de produtos agrícolas do mundo!



O Agronegócio brasileiro alimenta o 
Brasil e outros dois e meio “brasis”. 

O agronegócio brasileiro cresce com o 
progresso do mundo, apesar da 

recessão no Brasil!
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Fonte: Conab – Elaboração DL Gazzoni





Síntese macroeconômica 

No curto prazo (3 anos) está previsto um crescimento moderado nos países em desenvolvimento, 
superior aos desenvolvidos, o dólar continuará forte e o custo da energia se manterá baixo. 

No médio prazo (7-10 anos) é esperado um crescimento mais forte dos países em desenvolvimento, o 
dólar se enfraquecerá perante outras moedas, e o custo da energia será mais elevado.

Premissas do cenário

1. Crescimento do PIB mundial = 3,1% a.a. - EUA (2,5%)  com maior crescimento entre os desenvolvidos
2. Crescimento moderado a baixo no Japão e União Europeia
3. China cresce +- 5% a.a., Índia 8% a.a., crescimento forte no Oriente Médio, África e Sudeste da Ásia
4. Crescimento moderado na Rússia e países da ex URSS
5. América Latina terá o menor crescimento entre os continentes. Recuperação lenta
6. A população cresce a taxas desaceleradas
7. Aumenta a esperança de vida e mudam os hábitos de consumo 
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Crescimento populacional (%) 

Mundo             Brasil
1991-2000 1,4                   1,6
2001-2010 1,2                   1,2
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Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento Sustentável, da 
ONU, Joanesburgo, 2010. 

A Declaração de Joanesburgo estabelece que o 
desenvolvimento sustentável se baseia em três pilares: 
desenvolvimento econômico, desenvolvimento social e 
proteção ambiental.

O desenvolvimento sustentável é aquele que atende as 
necessidades do presente sem comprometer as 
possibilidades de as gerações futuras atenderem suas 
próprias necessidades.

Relatório Brundtland – Our common future  - Comissão 
Mundial para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento da 
Organização das Nações Unidas - 1987



Fonte: CONAB / MAPA – IBGE - D. L. Gazzoni
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Balança comercial do Brasil
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 Interiorização do desenvolvimento e dinamização de cadeias produtivas
 Atenuação dos fluxos migratórios rumo às megalópolis
 Criação de fortes pólos regionais
 Geração de mais de 10 milhões de empregos diretos e igual número em indiretos
Modernização das relações trabalhistas no campo
 Treinamento, capacitação e valorização do trabalhador e de sua família
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Fonte: Future Tradings



Entre 2010 e 2050 (FAO):

 Aumento da área cultivada no mundo: 3%

 Aumento da demanda de produtos agrícolas: 70%

 A demanda será atendida por incremento de produtividade

 O Brasil reúne vantagens comparativas para ser protagonista
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Ontem Hoje Amanhã



Total 851

Usos não agrícolas 511

Arável 340

Cultivos anuais 57

Cana-de-açúcar 8

Cultivos permanentes 4

Florestas cultivadas 5

Pastagens 174

Estoque 82

Pastagens convertidas / recuperadas 35

Intensificação / ILPF 30
Fonte: MAPA



Produção          =         Potencial genético      – Estresses (bióticos, abióticos)





Clima (seca, inundação) Solo (acidez, salinidade, baixa fertilidade)

Manejo do solo

Manejo da cultura

Cultivos melhoradores

Melhoramento genético



Insetos pragas Doenças

Manejo do sistema

Manejo de pragas

Melhoramento genético

Controle cultural

Controle biológico

Defensivos

Plantas invasoras Nematoides



Água Solo Biodiversidade

Controle biológico Polinizadores
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Espécie Semea-
dura

Ciclo dias Altura 
m

Raízes
cm

Massa verde 
t/ha

Massa seca 
t/ha

Nitrogênio 
kg/ha

Crotalária Out/dez 100-130 2-3 20-25 35-45 4-8 60

Feijão-de-porco Out/dez 80-120 0,6-1,2 25-35 30-40 5-8 180

Milheto Out/dez 120-150 2-3 15-25 30-40 4-6 75

Ervilhaca Mar/mai 120-170 0,5-0,8 15-15 20-30 3-5 106

Nabo forrageiro Mar/mai 130-160 1,3-1,6 20-40 20-65 3-9 106

Aveia preta Mar/mai 125-155 1,2-1,5 8-12 15-40 3-11 70



Ervilhaca – Vicia sativa Tremoço branco Lupinus albus



Crotalaria juncea Crotalaria breviflora

Crotalaria ocroleuca Crotalaria spectabilis



Milheto – Pennisetum americanum Aveia preta Avena stringosa



Nabo forrageiro – Raphanus sativus Feijão-de-porco Canavalia ensiformes



Guandu anão Cajanus cajanGuandu Cajanus cajan



Leucena Leucaena lecocephalaLab lab Dolichus lablab



Mucuna preta Mucuna aterrimaMucuna anã Mucuna deerengiana



Tremoço branco Lupinus albusSoja perene Neonotia wightii
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40% menos tempo de cultivo, mesmo peso, mesma qualidade!













Videos de colheita

https://www.youtube.com/watch?v=YKu6xwJptkc

https://www.youtube.com/watch?v=RKT351pQHfI

https://www.youtube.com/watch?v=YKu6xwJptkc
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Controle biológico

Biofertilizantes

Biodisponibilidade de nutrientes

Bioestimulantes



CRISPR



70% de amilopectina

Maior digestibilidade

Maior tempo de prateleira



Trigo híbrido

• Resistência aos estresses (frio, seca)
• Resistência às doenças
• Maior potencial produtivo, especialmente em condições adversas
• Maior peso específico do grão

Tolerância à seca





Macrophomina phaseolina

Bacillus subtilis

Macrofomina em soja
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Média Brasil - CONAB

Mariano Cristiano Pacheco

Emilio Keiji Okamura

Matheus Eduardo Tochetto

Alexandre Seitz

2865

5544

6002

6594

7040

kg/ha
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Media Brasil - CONAB

Rui Luiz Gaio - (N-NE)

Elizana Baldizzera (SE)

Arthur Exley Edwards (CO)

Alisson Hilgenberg (S)

3.000

6.746

7.379

7.630
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Ano:        Ruim           Bom         Ótimo          Ruim           Ruim Bom           Ótimo          Ruim

Colocação 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
1 4.980 6.480 6.060 6.540 6.660 7.020 8.520 7260
2 4.920 5.520 6.060 6.180 6.600 6.600 7.620 6900
3 4.860 5.340 6.000 6.180 6.600 6.600 7.620 6600
4 4.860 5.220 5.940 5.940 6.180 6.540 7.380 6540
5 4.860 5.160 5.940 5.580 6.180 6.480 7.320 6540
6 4.620 5.100 5.700 5.460 6.120 6.420 6.780 6420
7 4.560 5.040 5.580 5.400 6.120 6.360 6.780 6300
8 4.500 4.980 5.460 5.400 6.000 6.300 6.720 6240
9 4.380 4.980 5.340 5.340 5.940 6.180 6.600 6060

10 4.260 4.980 5.280 5.340 5.940 6.180 6.480 6000
CESB 4.680 5.280 5.736 5.736 6.234 6.468 7.182 6486
CONAB 2.640 2.940 3.120 2.640 2.940 2.880 3.000 2922
% Média 77 80 84 117 112 125 139 122
% Vencedor 89 120 94 248 127 144 184 149







 Curso de especialização para Engenheiros Agrônomos, 
com treinamento em serviço

 Bolsa equivalente à de mestrado CNPq (R$1.500,00)

 Os profissionais permanecem até 1+1 ano em instituições 
de ATER (Cooperativas, Ematers, Casa da Agricultura, etc.)

 Supervisão de um Profissional sênior, vinculados a uma 
Universidade credenciada

 Preferencialmente, em programas prioritários do governo 
federal – ex: ABC

 O MAPA gerencia o processo, operacionalizado pelo MCT.




